
ANO 4 - Nº 949 - Manaus, quarta-feira, 9 de setembro de 2026 R$1,00

Aponte a câmera do 
seu celular para o QR 

Code e acesse a versão 
digital do Jornal

@vanguardadonorte /portalvdn /vanguardanorte /@vanguardadonorte vanguardadonorte.com.br

Quem precisou sair de casa nas primeiras horas 
desta manhã encontrou uma paisagem já conhe-
cida nesta época do ano em Manaus: fumaça, 
cheiro de queimadas e ar carregado em dife-

rentes pontos da cidade. Dados do Sistema Eletrônico de 
Vigilância Ambiental (Selva) apontam que a qualidade do 
ar atingiu nível “moderado” na maior parte das estações 
de monitoramento. Em alguns pontos, no entanto, a 
classificação chegou a “ruim”.

O ministro André Men-
donça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
determinou nesta terça-

-feira (8/9) o afastamento pre-
ventivo do diretor-geral da Po-

lícia Federal, Andrei Rodrigues.
Em sua decisão, Mendonça 

determina a abertura imediata 
de procedimentos investigati-
vos criminais e administrativo-
-disciplinares contra Rodrigues 

na Corregedoria da PF.
Segundo o ministro, ele e o 

advogado-geral da União, Jorge 
Messias, vinham sendo submeti-
dos a um “monitoramento siste-
mático” por parte da inteligência 

policial, que seria ilegal.
André Mendonça também pe-

diu, na mesma decisão, o afasta-
mento do diretor de Inteligência 
Policial da PF, Leandro Almada 
da Costa.
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Omar e Braga acompa-
nharam asfaltamento, 
terraplanagem e recu-
peração da rodovia ao 
longo de mais de 600 
quilômetros e atribuí-
ram avanço das obras 
aos recursos liberados 
pelo governo Lula

A BR-319, principal li-
gação terrestre do 
Amazonas com o 
restante do país, tem 

hoje seis frentes de obras em 
andamento entre Manaus e 
Humaitá. Nesta segunda-fei-
ra (7), o candidato ao governo, 
Omar Aziz, e o senador Edu-
ardo Braga percorreram toda 
a rodovia para acompanhar 
os serviços de asfaltamento, 
terraplanagem, recuperação 
e preparação da pista.

A viagem começou ainda 
de madrugada, em Manaus, 
e terminou no início da noi-
te, em Humaitá. Ao longo 
do percurso, os dois fizeram 
sucessivas paradas para ve-
rificar de perto o andamento 
das obras.

No Careiro Castanho, Omar 
parou para conversar com 
comunitários e recebeu rei-
vindicações de moradores. 
Poucos quilômetros depois, 
a comitiva acompanhou uma 
frente de asfaltamento em 
plena execução.

BR-319 tem seis frentes de obras; Omar Aziz 
fiscalizou a estrada de Manaus a Humaitá

tendo de fato”, disse.

Governo Lula
Omar e Braga também fi-

zeram questão de atribuir o 
avanço das obras ao governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Segundo Braga, o governo 
federal está mobilizando R$ 
750 milhões somente neste 
ano para serviços na BR-319.

“É preciso reconhecer que o 
governo federal está mobili-
zando nada mais, nada menos 
do que R$ 750 milhões só este 
ano na BR-319. E assim nós 
estamos tornando o nosso 
sonho em realidade”, afirmou.

Já próximo de Humaitá, 
Braga mostrou um trecho 
totalmente asfaltado e com 
sinalização horizontal pronta.

“Aqui o sonho já está rea-
lizado. Estamos em cima do 
asfalto, onde era poeira, lama 
e buraco”, disse. Omar e Braga 
na 319.

A programação da vistoria 
incluiu frentes de pavimenta-
ção entre os quilômetros 198 
e 250, serviços no Trecho do 
Meio, tratamento superficial 
no km 575 e microrrevesti-
mento no distrito de Reali-
dade, no km 589.

A viagem também serviu 
para reforçar uma mensagem 
política que Omar e Braga 
vêm repetindo: depois de 
anos de impasse ambien-
tal, jurídico e orçamentário, 
a BR-319 voltou a receber 
investimentos federais em 
diferentes pontos.

DIVULGAÇÃO

Candidato ao Governo, Omar Aziz, e o senador Eduardo Braga

A parte mais aguardada da 
viagem, no entanto, foi a en-
trada no chamado ‘Trecho do 
Meio’, historicamente o ponto 
mais crítico da BR-319. É justa-
mente nessa região que hoje 
estão concentradas algumas 
das principais intervenções.

Durante o percurso, máqui-
nas trabalhavam na prepara-
ção da base, terraplanagem 

e aplicação de revestimento 
em diferentes pontos da es-
trada. A comitiva também 
acompanhou serviços de 
melhoramento da pista e 
recuperação de segmentos 
que, durante anos, ficaram 
praticamente intransitáveis 
no período de chuvas.

No fim da viagem, próxi-
mo ao entroncamento com a 

BR-230, Omar afirmou que a 
situação encontrada ao lon-
go do dia mostra uma mu-
dança concreta na realidade 
da rodovia.

“São seis frentes de obra, 
o asfalto caindo, terraplana-
gem sendo feita, preparando 
para jogar o asfalto em cima”, 
afirmou.

O senador destacou ain-

da a importância da estrada 
para quem vive no interior 
do Amazonas.

“Quem não mora aqui, 
quem não passa por aqui, 
não tem noção do que é 
importante para essa popu-
lação. É o Amazonas agora 
sendo ligado ao Brasil. É 
um direito que nós sempre 
tivemos e agora estamos 



FALE CONOSCO
(92) 99104-8484

(92) 99104-8488  (92) 99104-8475

Gerente de Circulação
Janelson Palheta Opinião

 Manaus, quarta-feira 9 de setembro de 2026 3

MATHEUS RODRIGUES / ALEAM

A Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam) realizou, nesta terça-feira (8/9), a Ordem do Dia, 
conduzida pelo presidente da Casa, deputado Adjuto Afonso (União Brasil). Os deputados votaram 
uma pauta com 13 matérias legislativas, sendo dois vetos totais e um veto parcial.

Entre as proposições aprovadas, destacaram-se iniciativas voltadas à proteção de crianças e ado-
lescentes vítimas de violência psicológica, à instalação de placas informativas e adoção de medidas 
preventivas ao suicídio na Ponte Jornalista Phelippe Daou (Ponte Rio Negro) e à atenção integral à 
saúde das pessoas com doença renal crônica.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

Pela primeira vez nos últimos sete anos, o futebol amazonense atravessa uma temporada sem 
receber patrocínio do Governo do Estado para as competições organizadas pela Federação Ama-
zonense de Futebol (FAF). A denúncia é do presidente da entidade, Ednailson Rozenha, que atribui 
a interrupção do apoio a uma decisão de caráter político.

A declaração ocorre no momento em que vieram a público informações sobre R$ 6 milhões 
destinados pelo Governo do Amazonas à Federação Amazonense de Tênis (FAT) em 2026. Somado 
ao R$ 1 milhão recebido pela entidade em 2025, o investimento estadual na modalidade chega a 
R$ 7 milhões em dois anos.

  Editorial

O Brasil assiste de boca 
aberta ao deprimente es-
petáculo de um Supremo 
que parece ter perdido a 
capacidade de agir. Em 
qualquer direção.

Muito menos na direção 
que a maioria da socieda-
de, juristas e lideranças de 
vários setores consideram a 
direção certa, que é a de 
examinar fatos envolvendo 
seus integrantes, investigá-

-los e tomar as medidas le-
gais cabíveis.

O envolvimento de inte-
grantes do tribunal no maior 
escândalo financeiro da his-
tória continua sendo o pro-
blema central. Agravado por 
ações e reações de ministros 
em função de um jogo sujo 
de bastidores destinado a 
melar as investigações e 
transformar investigadores 
em investigados.

É nesse contexto que se 
deu hoje a decisão do mi-
nistro André Mendonça de 
afastar o diretor geral da 
Polícia Federal, num gesto 
que provoca fortes discus-
sões entre juristas, mas que 
tanto a ala de força do Su-
premo quanto o Palácio do 
Planalto consideram mera 
jogada eleitoral, destinada 
a favorecer a oposição.

Preocupados com as pes-

quisas indicando perda de 
vantagem do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Tal-
vez provocada também pela 
perda de legitimidade do 
próprio Judiciário.

Pois uma das principais ar-
ticulações de cunho eleitoral 
em favor de Lula foi feita 
por um ministro do Supremo 
— enrolado no escândalo — 
com os presidentes das casas 
legislativas, também preo-

cupados com investigações.
O que os que se acham do-

nos do Supremo não perce-
beram, e o Planalto também, 
é que a crise já não é mais 
sobre quem desrespeitou o 
rito processual, e que não 
funciona mais acusar alguém 
de métodos lavajatistas.

A pergunta que o Supremo 
neste momento não con-
segue responder é simples: 
quem desonra a toga?

Incapaz de agir, STF arrasta Lula na crise

Ter uma renda passiva 
proveniente de imóveis 
é um dos objetivos mais 
tradicionais de quem bus-
ca construir patrimônio e 
obter segurança financei-
ra no longo prazo.

Diferentemente de in-
vestimentos que depen-
dem exclusivamente da 
valorização dos ativos, o 
imóvel destinado à loca-
ção pode proporcionar 
duas fontes de retorno: a 
renda mensal dos aluguéis 
e a valorização patrimonial 
ao longo do tempo.

Mas existe uma per-
gunta recorrente entre 
investidores: é possível 
comprar um imóvel e 
conseguir uma receita 
de aluguel equivalente a 
1% ao mês sobre o valor 
investido?

A resposta é: é possível 
encontrar oportunidades 
próximas dessa rentabili-
dade, mas não existe ga-
rantia de que todo imóvel 
consiga produzir 1% ao 
mês de forma líquida e per-
manente. Por isso, alcançar 
essa meta exige estratégia, 
análise e, principalmente, 
uma boa compra.

A chamada “regra do 
1%” significa, de maneira 
simplificada, procurar um 
imóvel cujo aluguel men-
sal corresponda a apro-
ximadamente 1% do seu 

valor de aquisição. Assim, 
um imóvel comprado por 
R$ 500 mil deveria gerar 
cerca de R$ 5 mil mensais 
de aluguel. Um patrimô-
nio de R$ 1 milhão, se-
guindo a mesma lógica, 
deveria produzir R$ 10 
mil por mês.

Entretanto, o investidor 
precisa ter cuidado para 
não confundir renda bruta 
com renda líquida. Se o 
imóvel gera R$ 5 mil de 
aluguel, isso não significa 
que os R$ 5 mil estarão 
integralmente disponí-
veis para o proprietário.

Vacância, manutenção, 
impostos, administra-
ção imobiliária, seguros, 
eventuais períodos sem 
locatário e outras des-
pesas podem reduzir o 
resultado efetivo.

Por isso, antes de com-
prar, o investidor deve 
calcular o chamado yield 
imobiliário, comparando 
a receita anual de aluguel 
com o capital efetivamen-
te investido.

Outro ponto fundamen-
tal é entender que o preço 
de compra é determinan-
te para alcançar uma boa 
rentabilidade.

Muitas vezes, o investi-
dor procura simplesmen-
te um imóvel em uma 
região valorizada, mas 
paga tão caro pelo me-

tro quadrado que a renda 
proporcionada pelo alu-
guel acaba ficando bai-
xa em relação ao capital 
empregado.

É justamente nesse mo-
mento que entra a im-
portância da curadoria 
imobiliária.

O bom negócio não é 
necessariamente o imóvel 
mais bonito, mais novo 
ou localizado no ende-
reço mais sofisticado. O 
bom negócio é aquele 
que apresenta uma re-
lação equilibrada en-
tre preço de aquisição, 
potencial de locação, 
liquidez, custos e possi-
bilidade de valorização. 
Imagine dois imóveis se-
melhantes. Um custa R$ 
700 mil e pode ser alugado 
por R$ 5 mil. Outro custa 
R$ 550 mil e pode ser 
alugado por R$ 4,5 mil.

Embora o primeiro tenha 
aluguel maior, o segundo 
pode apresentar uma re-
lação aluguel/preço muito 
mais interessante.

O investidor também 
deve observar o públi-
co que pretende atin-
gir. Imóveis compactos, 
apartamentos próximos 
a centros empresariais, 
universidades, hospitais, 
áreas industriais ou regi-
ões com forte demanda 
de trabalhadores podem 

apresentar uma relação 
interessante entre preço 
e aluguel. Da mesma for-
ma, imóveis comerciais, 
galpões, salas e unidades 
voltadas para determina-
dos segmentos podem 
oferecer características 
diferentes dos imóveis 
residenciais tradicionais.

Em cidades como Ma-
naus, por exemplo, é im-
portante analisar cuida-
dosamente a localização, 
a proximidade de polos 
de emprego, serviços, 
escolas, hospitais, shop-
ping centers e vias de 
acesso. A demanda efe-
tiva de locação deve ser 
mais importante do que 
simplesmente a expec-
tativa de valorização de 
determinado bairro.

Outro fator decisivo é 
a vacância. Um imóvel 
que proporciona R$ 6 mil 
mensais quando alugado, 
mas permanece três me-
ses por ano vazio, pode 
apresentar um resultado 
anual muito inferior ao 
esperado.

Por isso, a taxa de ocu-
pação deve fazer parte da 
conta desde o início.

Também é recomendá-
vel negociar bem a aqui-
sição. Comprar abaixo 
do preço praticado no 
mercado pode aumentar 
significativamente a ren-

tabilidade. Uma redução 
de 10% ou 15% no preço 
de compra, por exemplo, 
pode transformar uma 
operação de rentabili-
dade mediana em uma 
oportunidade muito mais 
interessante.

O investidor deve pen-
sar no imóvel como uma 
empresa: o patrimônio é 
o ativo e o aluguel é a 
receita. Quanto menor for 
o custo de aquisição e 
maior for a receita susten-
tável, melhor tende a ser 
o retorno sobre o capital.

É importante, entre-
tanto, não transformar a 
meta de 1% em uma regra 
absoluta. Dependendo 
do mercado, um imóvel 
com rentabilidade infe-
rior pode ser excelente 
investimento se tiver alta 
liquidez, baixo risco de 
vacância e forte potencial 
de valorização. Da mesma 
maneira, uma proprieda-
de que promete 1% ou 
mais pode esconder ris-
cos, despesas elevadas ou 
dificuldade de revenda.

Portanto, o caminho 
para construir uma ren-
da passiva imobiliária não 
começa na assinatura do 
contrato de locação. Co-
meça na compra.

O investidor que deseja 
construir uma carteira de 
imóveis para geração de 

renda precisa desenvolver 
uma estratégia de longo 
prazo: definir o capital dis-
ponível, escolher o perfil 
de imóvel, estudar a de-
manda locatícia, calcular 
todos os custos, nego-
ciar o preço e projetar 
cenários de vacância e 
manutenção.

A meta de 1% ao mês 
pode funcionar como um 
excelente parâmetro ini-
cial de seleção. Mas o 
verdadeiro objetivo deve 
ser construir uma cartei-
ra imobiliária rentável, 
diversificada, líquida e 
sustentável.

No mercado imobiliá-
rio, muitas vezes o maior 
erro não está em com-
prar um imóvel que rende 
pouco. Está em comprar 
caro um imóvel que pa-
rece uma oportunidade. 
Por isso, antes de pergun-
tar “quanto vou receber 
de aluguel?”, o investidor 
deveria fazer uma pergun-
ta ainda mais importante: 
“Por quanto estou com-
prando e qual renda 
esse patrimônio real-
mente pode produzir?” 
É nessa diferença entre 
comprar simplesmente 
um imóvel e comprar 
um investimento imobi-
liário que está o segredo 
para transformar tijolos 
em renda passiva.

Como obter renda passiva de 1% ao mês com a locação de imóveis 
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Cidades

Com as plumas pre-
sentes na capital do 
Amazonas e região, 
a qualidade do ar 
se mantém poluída 
e não conta com a 
ajuda de chuvas para 
fazer um processo de 
limpeza natural

Quem precisou sair 
de casa nas primei-
ras horas desta ma-
nhã encontrou uma 

paisagem já conhecida nesta 
época do ano em Manaus: 
fumaça, cheiro de queimadas 
e ar carregado em diferen-
tes pontos da cidade. Da-
dos do Sistema Eletrônico de 
Vigilância Ambiental (Selva) 
apontam que a qualidade do 
ar atingiu nível “moderado” 
na maior parte das estações 
de monitoramento. Em al-
guns pontos, no entanto, a 
classificação chegou a “ruim”.

O cenário não é novida-
de em setembro, período 
marcado por temperaturas 
elevadas e baixos volumes de 
chuva no Amazonas. Apesar 
de a fumaça ser frequente-
mente associada às queima-
das na Região Metropolitana 
de Manaus — como as regis-
tradas nos últimos dias na 
zona rural de Manacapuru —, 
a origem da atual concentra-
ção de poluentes está mais 
distante da capital.

Segundo o pesquisador do 
Laboratório de Climatologia 

Baixos volumes de chuva no Amazonas

Fumaça de queimadas no Amazonas e estados 
próximos chega a Manaus e afeta qualidade do ar

e Meio Ambiente (Labclim) 
da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), Fábio 
Nunes, as partículas que 
chegaram a Manaus foram 
transportadas a partir de áre-
as com queimadas no sul do 
Amazonas, sul de Rondônia e 
norte de Mato Grosso.

De acordo com o pesqui-
sador, a passagem de uma 
frente fria pelo centro-sul 
do país alterou temporaria-
mente o padrão de circula-
ção dos ventos na região. 
Normalmente, predominam 

dio de frente fria no Bra-
sil, é bem capaz de termos 
essa modulação dos ventos 
novamente, o que acabará 
favorecendo a subida dessas 
plumas de fumaça”, afirmou.

Estiagem agrava qualida-
de do ar

A presença das plumas de 
fumaça em Manaus e na Re-
gião Metropolitana ocorre 
em um período de estiagem, 
quando a baixa ocorrência de 
chuvas dificulta a dispersão 
e a remoção dos poluentes 
presentes na atmosfera.

A engenheira florestal e 
mestre em Clima e Ambien-
te, Samanta Lacerda, explica 
que as queimadas elevam a 
concentração de diferentes 
poluentes, com destaque 
para o material particulado 
fino, conhecido como PM2,5.

“Além disso, a ausência de 
precipitação reduz um dos 
principais mecanismos natu-
rais de ‘limpeza’ da atmosfe-
ra, conhecido como deposi-
ção úmida. Nesse processo, 
gases e partículas presentes 
no ar são incorporados às 
gotas de água nas nuvens 
ou capturados pela própria 
precipitação, sendo pos-
teriormente removidos da 
atmosfera e transportados 
para a superfície”, explicou.

Com a combinação entre 
queimadas, estiagem e alte-
rações temporárias no regi-
me de ventos, a fumaça pode 
permanecer concentrada so-
bre a região por mais tempo, 
comprometendo a qualida-
de do ar e aumentando a 
exposição da população aos 
poluentes atmosféricos.

em Manaus ventos de leste 
e nordeste. Com o avanço 
do sistema meteorológico, 
porém, houve uma mudança 
para ventos com componen-
tes sul e sudeste nos baixos 
níveis da atmosfera, favore-
cendo o deslocamento das 
plumas de fumaça em dire-
ção à capital amazonense.

“Tivemos um avanço de 
uma frente fria pelo centro-
-sul do Brasil; ela provoca 
ajuste no campo de pressão 
sobre o continente. O efeito 
prático é a substituição do 

regime de ventos de leste/
nordeste — típico da região 
— por escoamento de com-
ponente sul a sudeste em 
baixos níveis. Esse redirecio-
namento conecta Manaus 
às áreas de queima ativa 
do sul do Amazonas, sul de 
Rondônia e norte do Mato 
Grosso”, explicou.

A mudança na circulação 
atmosférica alterou a rota 
das chamadas plumas de 
fumaça, grandes concentra-
ções de partículas e gases 
produzidos por queimadas e 

incêndios florestais que po-
dem ser transportadas por 
centenas de quilômetros.

Segundo Nunes, a condi-
ção deve permanecer en-
quanto a frente fria não se 
dissipar completamente. 
Mesmo com a perda de 
intensidade do sistema, o 
pesquisador alerta que no-
vos episódios semelhantes 
podem provocar novamente 
a mudança na direção dos 
ventos e favorecer a chegada 
da fumaça à região.

“Se tivermos outro episó-

Decretos para criação de quatro Reservas de 
Desenvolvimento Sustentável no AM são assinados

Domingo Aéreo 2026 reúne aeronaves, viaturas 
militares e feira de empreendedores em Manaus

Decretos para a criação de 
quatro Reservas de Desenvol-
vimento Sustentável (RDS) no 
Amazonas foram assinados 
nesta terça-feira (8), durante 
cerimônia no Palácio do Planal-
to, em Brasília. O ato ocorreu 
em alusão ao Dia da Amazônia, 
celebrado em 5 de setembro.

As quatro unidades ficam na 
região de influência da BR-319, 
no Sul do Amazonas, e abran-
gem cerca de 669 mil hectares. 
As reservas têm como objetivo 
proteger a biodiversidade e os 
modos de vida das populações 
agroextrativistas que vivem na 
região, permitindo o uso sus-
tentável dos recursos naturais 
pelos moradores.

RDS Tupana Igapó-Açu I, em 
Borba, com 114.076 hectares;

RDS Tupana Igapó-Açu II, em 
Beruri e Tapauá, com 422.100 
hectares;

RDS Canaã, em Careiro e 
Autazes, com 109.607 hectares;

RDS Mirari, em Humaitá, com 
22.775 hectares.

A RDS Mirari tem como foco 
a proteção de ambientes flo-
restais e aquáticos. A catego-
ria de Reserva de Desenvol-
vimento Sustentável permite 
que as populações tradicionais 
residentes nas áreas utilizem 
os recursos naturais de forma 
sustentável.

Concessão florestal
Também durante a ceri-

O Domingo Aéreo 2026 
será realizado no próximo 
domingo (13), das 9h às 17h, 
na Base Aérea de Manaus 
(BAMN), na Zona Sul da 
capital. O evento, também 
conhecido como “Portões 
Abertos”, terá exposição de 
aeronaves e equipamentos 
militares, apresentações 
culturais, feira de empre-
endedores e praça de ali-
mentação.

A programação foi anteci-
pada em razão das eleições 
de outubro e da participação 
das Forças Armadas na Ope-
ração Garantia da Votação e 
Apuração (GVA).

Durante o evento, aerona-
ves dos esquadrões da Base 
Aérea de Manaus ficarão 
expostas no pátio opera-
cional da unidade. Entre os 
destaques estão o C-105 do 
Esquadrão Arara, que leva o 
nome do estado onde está 
sediado, e o C-97 Brasília, 
utilizado pela Força Aérea 
Brasileira (FAB) há quase 
quatro décadas.

Os visitantes também po-
derão conhecer de perto o 
H-60 Black Hawk, helicóp-
tero empregado pelo 7º/8º 
Grupo de Aviação (GAv) — 
Esquadrão Harpia.

Atrações
Além da exposição de ae-

ronaves, o público poderá 
acompanhar apresentações 

NOVAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DOMINGO AÉREO 2026

mônia foram assinados os 
contratos de concessão das 
Unidades de Manejo Flores-
tal (UMFs) II e III da Floresta 
Nacional (Flona) de Humaitá, 
no Amazonas.

Os contratos têm prazo 
de 40 anos e abrangem 
162,7 mil hectares. Ao longo 
da vigência, estão previstos 
R$ 240 milhões em investi-
mentos, além da produção 
legal de 2,54 milhões de 
metros cúbicos de madeira 
em 30 anos.

A concessão também prevê 
a geração de 339 empregos 
diretos e 678 indiretos, além 
de recursos para projetos so-
cioambientais nas comunida-
des do entorno.

Com os novos contratos, as 
três unidades de manejo da 
Flona de Humaitá passam a 
estar concedidas, totalizando 
200,9 mil hectares sob manejo 
sustentável.

culturais ao longo do dia. A 
programação será realiza-
da em um palco montado 
nas dependências do 1º/9º 
Grupo de Aviação (GAv) —
Esquadrão Arara.

O espaço também contará 
com uma praça de alimenta-
ção, com opções de comidas 
e bebidas para os visitantes.

Já o hangar do 7º Esqua-
drão de Transporte Aéreo 
(ETA) — Esquadrão Cobra 
será utilizado para a expo-
sição de equipamentos e 
veículos militares. O local 
reunirá materiais das Forças 
Armadas, forças auxiliares e 
instituições parceiras.

Também haverá uma feira 
com produtos comercializados 

Recursos para conserva-
ção

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) anunciou ainda 
R$ 235,8 milhões para ações 
de conservação, restauração 
ecológica e gestão territorial 
na Amazônia.

Do total, R$ 180 milhões do 
Fundo Clima serão destinados 
à restauração de mais de 10 mil 
hectares na Área de Proteção 
Ambiental (APA) Triunfo do 
Xingu, no Pará.

Outros R$ 50,5 milhões do 
Fundo Amazônia serão des-
tinados ao projeto Naturezas 
Quilombolas, voltado à ges-
tão territorial e ambiental de 
comunidades quilombolas na 
Amazônia Legal.

O projeto prevê a elabo-
ração e implementação de 
planos de gestão em mais de 
16 territórios e terá prazo de 
execução de 60 meses.

por empreendedores locais.

Entrada
A entrada para o Domingo 

Aéreo é gratuita, mas os visi-
tantes deverão levar 1 quilo 
de alimento não perecível. 
As doações serão arrecada-
das pelo Serviço Social do 
Comércio (Sesc), por meio 
do programa Mesa Brasil.

A Base Aérea de Manaus 
está localizada na Avenida 
Rodrigo Otávio, nº 770, no 
bairro Crespo, Zona Sul da 
capital.

A organização recomenda 
que o público utilize chapéu 
e protetor solar durante a 
permanência no local, espe-
cialmente crianças e idosos.

NUCOM/PF-AC

Floresta no sul do Amazonas

Domingo Aéreo 2025 reuniu aeronaves e serviços gratuitos na Base Aérea 
de Manaus
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Policial que matou jovem a tiros no Natal de 2024 é 
condenado a mais de 17 anos de prisão em Manaus

O policial militar 
Ederson Oséias 
Cordeiro Lira foi 
condenado a 17 

anos, 2 meses e 8 dias de 
prisão pelo assassinato de 
Kennedy Cardoso de Mi-
randa, de 22 anos, morto a 
tiros durante uma festa de 
Natal em Manaus.

A pena deverá ser cumpri-
da inicialmente em regime 
fechado. Além da prisão, a 
sentença determinou a perda 
do cargo público que o poli-
cial ocupava na Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM).

O julgamento durou dois 
dias, sendo realizado pela 3ª 
Vara do Tribunal do Júri da 
Comarca de Manaus. Os ju-
rados condenaram Ederson 
por homicídio qualificado 
por motivo fútil.

O Conselho de Senten-
ça, no entanto, absolveu o 
policial das acusações de 
tentativa de homicídio con-
tra outras duas pessoas que 
estavam na residência no 
momento do crime: João 

O julgamento du-
rou dois dias e foi 
realizado pela 3ª 
Vara do Tribunal 
do Júri da Comarca 
de Manaus. Os ju-
rados condenaram 
Ederson por homicí-
dio qualificado por 
motivo fútil

Sargento da Polícia Militar Edersson Oseias Cordeiro Lira foi condenado a 17 anos de prisão por morte de jovem em festa de Natal em Manaus. 

ele teria feito piadas e co-
mentários aos convidados.

Em determinado momen-
to, Ederson sentou-se próxi-
mo a Kennedy e fez perguntas 
ao jovem. Depois, levantou-
-se, sacou uma arma e efe-
tuou três disparos. Kennedy 
foi atingido na cabeça.

Um guarda municipal que 
estava no local tentou con-
ter o policial e interromper 
o ataque. Durante o tumul-
to, Ederson fugiu levando a 
arma usada no crime.

Kennedy foi socorrido por 
testemunhas e levado para 
o Serviço de Pronto Atendi-
mento (SPA) Danilo Corrêa, 
na Zona Norte de Manaus. 
Ele não resistiu aos feri-
mentos e morreu durante 
a madrugada.

Prisão
Após o crime, ocorrido em 

25 de dezembro de 2024, 
a Justiça decretou a prisão 
temporária do policial.

Dois dias depois, na ma-
nhã de 27 de dezembro, 
Ederson se entregou na 
Delegacia Especializada em 
Homicídios e Sequestros 
(DEHS), acompanhado de 
um advogado.

Segundo a Polícia Civil do 
Amazonas (PC-AM), ele foi 
ouvido e, posteriormente, 
passou por audiência de 
custódia. A prisão preven-
tiva foi mantida.

Desde então, o policial per-
manecia preso preventiva-
mente. Com a condenação 
pelo Tribunal do Júri, foi de-
terminado o início imediato 
do cumprimento da pena.
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Polícia apreende 4,5 toneladas 
de skunk e armamento de guerra 
após troca de tiros no Amazonas

Casal é encontrado morto dentro 
de casa na Zona Norte de Manaus; 
vítimas tinham ferimentos no pescoço

Suspeitos fugiram para uma mata após o confronto. Os policiais encontraram as armas escondidas em um igarapé 
e a droga armazenada em 102 sacos IML de Manaus 

Uma ação integrada apre-
endeu cerca de 4,5 toneladas 
de maconha do tipo skunk, 
três fuzis AK-47, duas metra-
lhadoras M60 e mais de 5,8 
mil munições em Codajás, 
no interior do Amazonas. 
Segundo as forças de segu-
rança, o material foi encon-
trado após uma operação 
para interceptar uma lancha 
suspeita de transportar dro-
gas e armamentos na região.

De acordo com a polícia, 
equipes do Batalhão de 
Operações Policiais Espe-
ciais (Bope) foram enviadas 
ao município após infor-
mações de inteligência in-
dicarem o transporte dos 

Um casal foi encontra-
do morto na manhã des-
ta terça-feira (8) em uma 
residência na Avenida das 
Oliveiras, no bairro Monte 
das Oliveiras, Zona Norte 
de Manaus. As vítimas foram 
identificadas como Maurício 
Medeiros dos Santos, de 36 
anos, e Letícia Rikaely Gui-

APREENSÃO CASAL ENCONTRADO MORTO

materiais ilícitos.
Durante a abordagem, 

houve troca de tiros entre 
policiais e suspeitos. Os cri-
minosos fugiram para uma 
área de mata e não foram 
localizados. Até a última atu-
alização desta reportagem, a 
polícia não informou quan-
tos suspeitos estavam no 
local, a quem pertenciam as 
drogas e armamentos apre-
endidos, nem para onde o 
carregamento seria levado.

Após o confronto, os agen-
tes fizeram buscas na re-
gião e encontraram parte do 
armamento escondida em 
um igarapé. A droga estava 
armazenada em 102 sacos.

marães da Cruz, de 19 anos.
Segundo o boletim de 

ocorrência registrado na De-
legacia Especializada em Ho-
micídios e Sequestros (DEHS), 
os corpos foram encontrados 
por volta das 5h49. As vítimas 
apresentavam ferimentos 
no pescoço provocados por 
arma branca.

Além dos três fuzis AK-47 
e das duas metralhadoras 
M60, a operação resultou 
na apreensão de 45 carrega-
dores, sendo 37 deles para 
os fuzis, 5.810 munições e 
projéteis de uso específico 
para metralhadoras.

Uma lancha blindada e seis 
motores de popa de 250 HP 
também foram apreendidos.

Participaram da ação equi-
pes da Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM), Polícia 
Civil do Amazonas (PC-AM), 
Força Integrada de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Ficco) e Diretoria Antidro-
gas da Polícia Nacional do  
Peru (Dirandro).

De acordo com o relatório 
do Instituto Médico Legal 
(IML), a causa da morte dos 
dois foi choque hemorrá-
gico provocado por esgor-
jamento e ferimentos por 
arma branca.

O caso é investigado pela 
Delegacia Especializada em 
Homicídios e Sequestros.

Batista Souza da Silva e Sane 
Sílvia Marques de Souza.

A sentença também de-
terminou a prisão imediata 
do réu para o início do 
cumprimento da pena, com 
base no entendimento do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) que permite a execu-
ção provisória de decisões 
do Tribunal do Júri.

A perda do cargo público 

foi determinada com base 
no artigo 92 do Código 
Penal e em entendimento 
do STF sobre a possibi-
lidade de perda do car-
go em condenações que 
atendam aos requisitos 
previstos em lei.

Ederson já estava pre-
so preventivamente desde 
a época do crime e, por 
isso, não poderá recorrer 

da sentença em liberdade. 
Da decisão, cabe apelação.

O crime
Kennedy Cardoso de Mi-

randa era natural de Au-
tazes, no interior do Ama-
zonas, e tinha 22 anos. Ele 
havia viajado para Manaus 
para passar o Natal com a 
família da namorada.

Segundo a denúncia do 

Ministério Público, a come-
moração ocorria normal-
mente até a chegada de 
Ederson, que foi à residên-
cia para visitar as filhas. O 
policial havia sido casado 
com a irmã da namorada 
de Kennedy.

Ainda conforme a denún-
cia, o policial estava armado 
e visivelmente embriagado. 
Durante a confraternização, 
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Política

O ministro André 
Mendonça, do 
Supremo Tribu-
nal Federal (STF), 

determinou nesta terça-
-feira (8/9) o afastamento 
preventivo do diretor-geral 
da Polícia Federal, Andrei 
Rodrigues.

Em sua decisão, Mendon-
ça determina a abertura 
imediata de procedimentos 
investigativos criminais e 
administrativo-disciplina-
res contra Rodrigues na 
Corregedoria da PF.

Segundo o ministro, ele e 
o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, vinham sen-
do submetidos a um “mo-
nitoramento sistemático” 
por parte da inteligência 
policial, que seria ilegal.

André Mendonça tam-
bém pediu, na mesma de-
cisão, o afastamento do di-
retor de Inteligência Policial 
da PF, Leandro Almada da 
Costa.

O ministro solicitou a 
convocação de uma ses-
são virtual extraordinária 
da Segunda Turma do STF 
para referendar a decisão 
ainda nesta terça-feira.

O julgamento virtual ex-
traordinário já conta com 
maioria de votos para re-
ferendar o afastamento 
preventivo de Rodrigues e 
Almada da Costa. No entan-
to, a conclusão da sessão 
foi interrompida após um 
pedido de vista apresen-
tado pelo ministro Gilmar 
Mendes.

O ministro argumentou 
ter dúvidas sobre a com-
petência da Segunda Turma 
para julgar o caso.

Segundo ele, como a pró-
pria decisão de Mendonça 
aponta que o relatório de 
inteligência teria sido pro-
duzido por provocação de 
um integrante da Primeira 
Turma, “a competência para 
exame dos atos imputados 
a integrante do Tribunal é 
do Plenário, e não da Se-
gunda Turma”.

Ele acrescenta que o pró-
prio Mendonça havia deter-
minado anteriormente que 
a questão fosse analisada 
“perante o Plenário, em ses-
são presencial e pública”.

Além disso, Mendes afir-
mou que é preciso analisar 
se a decisão é compatível 
com um precedente do STF 
que veda medidas judiciais 
capazes de desequilibrar a 
disputa político-eleitoral.

Na noite dessa terça-feira, 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) divulgou uma nota 
afirmando que Jorge Mes-
sias solicitou com urgência 
a suspensão do pedido de 
afastamento dos diretores 
da PF.

Segundo a AGU, a suspen-
são causa “grave lesão à or-
dem pública e administrati-
va” e “viola frontalmente a 
prerrogativa constitucional 
privativa do Presidente da 
República para prover e 
desprover cargos de dire-
ção da Polícia Federal”.

Ainda de acordo com o 
órgão, a produção dos re-
latórios da PF em questão 
já estava sob condução da 
Presidência do STF desde 
3 de setembro.

“Esse procedimento de-
limitou pontos de investi-
gação e concedeu prazo de 
cinco dias úteis para ma-
nifestação de autoridades, 

Ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF)

André Mendonça determina afastamento de 
Andrei Rodrigues como diretor geral da PF

inclusive dos diretores da 
PF afastados”, disse a AGU.

Em outra frente, em apoio 
a Andrei Rodrigues, todos 
os diretores da PF coloca-
ram o cargo à disposição do 
delegado William Marcel 
Murad, diretor-geral subs-
tituto.

Em comunicado assinado 
pelos 11 diretores, indica-
dos por Rodrigues, eles 
classificam o afastamento 
do diretor-geral da PF como 
“ataques injustificados” e 
repudiaram acusações de 
atuação “não republicana”.

A decisão de Mendonça 
pelo afastamento foi publi-
cada cinco dias depois do 
pedido de investigação fei-
to pelo ministro Alexandre 
de Moraes contra Mendon-
ça, no âmbito do Inquérito 
das Fake News.

Ela foi motivada por um 
pedido do partido Novo. 
“Foi uma decisão correta 
e necessária do ministro 
André Mendonça. Diante 
dos elementos que vieram 
à tona, não havia mais 
condições para que Andrei 
Rodrigues permanecesse à 
frente da Polícia Federal”, 
afirmou o presidente do 
Novo, Eduardo Ribeiro.

No despacho da última 
quinta-feira (03/09), Mo-
raes usa relatórios de in-
teligência da Polícia Fede-
ral (PF) que, segundo ele, 
indicariam irregularidades 
como improbidade admi-
nistrativa, abuso de auto-
ridade e crimes de respon-
sabilidade na condução do 
caso do Banco Master e do 
INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social).

Em sua decisão desta ter-
ça, Mendonça afirma que 
Andrei Rodrigues, como 
diretor da PF, encaminhou 
a Moraes ao menos seis 
“relatórios de inteligência” 
produzidos de forma sigi-
losa entre 3 e 31 de agosto 
de 2026.

Segundo o ministro, teria 
havido “superlativa gravi-
dade e ilicitude na pro-
dução dos ‘relatórios de 
inteligência’ publicizados 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes”.

O magistrado aponta 

ainda um monitoramento 
irregular por parte da in-
teligência policial “há pelo 
menos mais de 30 dias”.

“Trata-se de monitora-
mento ilícito de Ministro 
da Suprema Corte do país, 
o que por si só revela a gra-
vidade da situação”, diz o 
magistrado no documento.

Mendonça chega a com-
parar o cenário vivido com o 
criado pelo escritor George 
Orwell em sua obra 1984, 
um romance que retrata 
uma sociedade sob con-
trole totalitário absoluto, 
vigilância em massa e ma-
nipulação mental.

“De fato, é premente a 
adoção de medidas volta-
das à efetiva salvaguarda 
das garantias institucionais 
asseguradas pela Consti-
tuição Federal em favor da 
magistratura, da advocacia 
pública e das carreiras poli-
ciais, diante das graves e da-
nosas consequências que a 
manutenção da produção 
desses ‘relatórios’, elabo-
rados de forma reiterada e 
durante período alongado 
de tempo dentro da Polícia 
Federal, representa para o 
exercício regular de todas 
essas funções, essenciais à 
administração da justiça”, 
escreveu Mendonça na de-
cisão.

Outro ponto considerado 
de extrema gravidade pelo 
ministro foi o vazamento 
de informações sigilosas 
decorrente da publicação 
dos relatórios da polícia.

O material continha deta-
lhes sobre investigações em 
andamento e pendentes de 
decisão judicial envolvendo 
os políticos Antonio Rueda 
e ACM Neto.

Mendonça enfatizou que 
a divulgação prévia reve-
lou as potenciais medidas 
cautelares aos alvos, “frus-
trando completamente a 
sua eficácia e prejudicando 
efetivamente as investiga-
ções”.

Segundo o magistrado, 
como diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues tinha 
“pleno conhecimento” so-
bre a produção e o teor 
dos relatórios e, por isso, 
deve ser afastado preven-

tivamente do cargo.
O magistrado determi-

nou também a suspensão 
de qualquer produção ou 
compartilhamento de re-
latórios de inteligência vol-
tados a analisar a atuação 
funcional de magistrados, 
da advocacia pública ou 
da atividade de polícia ju-
diciária.

O advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Mes-
sias, também foi alvo de 
monitoramento e de “co-
leta dirigida” de informa-
ções, segundo a decisão 
de Mendonça.

Os relatórios elucubra-
vam que a atuação de 
Messias em não recorrer 
de decisões judiciais nas 
operações “Sem Desconto” 
e “Compliance Zero” visava 
preservar “relação política 
com o relator”.

O documento da PF clas-
sificava a confiança daquela 
análise de cenário como 
“baixa”, mas justificava que 
o caso “autoriza monitora-
mento e coleta dirigida”.

Críticas aos relatórios 
da PF

Em sua decisão, Mendon-
ça também faz duras críticas 
ao conteúdo dos relatórios 
produzidos pela PF sobre 
sua atuação nas operações 
Compliance Zero (Banco 
Master) e Sem Desconto 
(INSS).

Segundo o ministro, os 
documentos continham o 
que qualificou como “es-
cancarada realização de ju-
ízo correicional” sobre as 
decisões jurisdicionais do 
STF, sobre o mérito técnico 
da AGU e até mesmo sobre 
o trabalho investigativo de 
outros delegados e agentes 
da própria Polícia Federal.

Ele aponta ainda a fragi-
lidade técnica dos relató-
rios como “autoevidente” 
e ressalta que os relatórios 
eram apócrifos, não tinham 
timbre, brasão, assinatura 
ou numeração, o que os 
tornava um “nada jurídico” 
que descumpria a Doutrina 
Nacional de Inteligência de 
Segurança Pública (DNISP).

Mendonça também re-
jeita a ideia presente nos 

documentos da PF de que 
suas decisões nas opera-
ções tenham tido motiva-
ção política ou pessoal.

O magistrado descreve 
como “surreal” e “abjeta” a 
acusação de que a sua con-
duta e a do advogado-geral 
da União de não acatar 
solicitações da PF poderiam 
ser explicadas pelo fato de 
possuírem “matriz religiosa 
comum” e terem tido apoio 
de igrejas evangélicas em 
suas candidaturas ao STF.

“Tamanha é a surreali-
dade do ‘documento’, que 
avança inclusive em aná-
lises sobre juízo discricio-
nário a ser exercido, de 
modo exclusivo e soberano, 
até mesmo pelo Presidente 
da República”, diz ainda 
Mendonça.

As mensagens atribuí-
das a Vorcaro e Moraes

A manifestação ocorre em 
meio à escalada de uma 
crise que teve início com a 
divulgação de mensagens 
trocadas pelo ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro, do Banco 
Master, e um contato atri-
buído ao ministro Alexan-
dre de Moraes.

O caso veio à tona na úl-
tima semana, depois que o 
ministro André Mendonça, 
relator do inquérito do Ban-
co Master no STF, retirou 
o sigilo de um relatório da 
Polícia Federal que reunia 
informações sobre as in-
terações entre Vorcaro e 
Moraes.

Os diálogos mostram que 
o banqueiro cobrava aten-
ção especial aos pagamen-
tos do contrato de R$ 131 
milhões firmado entre o 
Banco Master e o escritório 
Barci de Moraes, comanda-
do por Viviane Barci de Mo-
raes, mulher do ministro.

A partir da análise dos 
metadados do arquivo do 
contrato entre o escritório 
Barci de Moraes e o Mas-
ter, as investigações apon-
taram que o documento 
foi editado pelo ministro 
do STF.

Em nota, o escritório Barci 
de Moraes confirmou que, 
diante da abrangência do 
pedido de contratação de 
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serviços advocatícios feito 
pelo Banco Master, seu se-
tor de compliance consul-
tou Alexandre de Moraes 
sobre a eventual existên-
cia de impedimentos le-
gais para a celebração do 
contrato.

As mensagens obtidas 
pela investigação também 
indicam que Vorcaro teria 
pedido a Moraes que inter-
ferisse em seu favor junto ao 
diretor da PF, Andrei Rodri-
gues, e ao procurador-geral 
da República, Paulo Gonet.

Em 15 de novembro de 
2025, dois dias antes de 
sua prisão pela operação 
Compliance Zero, o ban-
queiro teria perguntado a 
Moraes via mensagem de 
celular: “Acha que segunda 
já tenho que estar fora?”

Com base no material, 
Mendonça pediu a Fachin 
que levasse ao plenário um 
pedido de investigação so-
bre a relação entre o minis-
tro e o ex-controlador do 
banco, apontando possí-
veis irregularidades.

Já a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), instada 
por Mendonça a se ma-
nifestar, pediu a nulidade 
da investigação da PF e 
criticou os procedimentos 
adotados pelo ministro.

A escalada da crise entre 
os ministros

A tensão entre os dois 
ministros do STF escalou na 
quinta-feira (3/9), dois dias 
depois da manifestação de 
Mendonça.

Moraes reagiu e pediu a 
Fachin que analisasse acu-
sações contra o colega da 
Corte por irregularidades 
na condução de inquéritos.

Em despacho no âmbito 
do Inquérito das Fake News, 
do qual é relator, Moraes 
apresentou relatórios de 
inteligência da PF que, se-
gundo ele, indicariam que 
Mendonça teria cometido, 
“em tese”, improbidade 
administrativa, crimes de 
responsabilidade e abuso 
de autoridade, além de ter 
comprometido a “impar-
cialidade judicial” e favore-
cido “determinados grupos 
políticos” ao atuar como 
relator de casos envolven-
do o escândalo do INSS e 
o Banco Master.

Entre as situações, o des-
pacho acusa Mendonça de 
ter ordenado “diligência in-
vestigatória policial para a 
produção ilegal de provas 
contra o ministro Alexandre 
de Moraes”.

Diante disso, Fachin so-
licitou formalmente es-
clarecimentos a Moraes e 
Mendonça, além do procu-
rador-geral da República, 
Paulo Gonet, e do diretor-
-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues. O pre-
sidente do STF deu prazo 
de cinco dias para que os 
envolvidos se manifestas-
sem sobre a crise.

Na sexta-feira (4/9), Fa-
chin retirou a análise con-
tra Mendonça do caso do 
âmbito do inquérito das 
Fake News. No mesmo dia, 
durante evento ao lado do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), afirmou que a 
crise no tribunal reforçava 
a necessidade de encerrar 
a investigação.



para 4,29%. Para 2028 e 
2029, as estimativas são 
de 3,8% e 3,5%, respecti-
vamente.

Taxa Selic
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central 
usa como principal instru-
mento a taxa básica de 
juros, a Selic, definida atual-
mente em 14% ao ano pelo 
Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do BC. Na 
última reunião, em agosto, 

o colegiado reduziu a Selic 
em 0,25 ponto percentual, 
pela quarta vez seguida.

De junho de 2025 a mar-
ço deste ano, a Selic ficou 
em 15% ao ano, o maior 
nível em quase 20 anos. O 
Copom voltou a cortar os 
juros na reunião de mar-
ço, num cenário de queda 
da inflação. No entanto, a 
guerra no Oriente Médio, 
que se refletiu no aumento 
dos preços de combustíveis 
e de alimentos, dificulta a 

queda da taxa.
O próximo encontro do 

Copom para definir a Selic 
será nos dias 15 e 16 de 
setembro.

Nesta edição do Focus, 
a estimativa dos analistas 
de mercado é que a taxa 
básica chegue a 13,75% ao 
ano até o fim de 2026. Para 
2027 e 2028, a previsão é 
que a Selic seja reduzida 
para 12% ao ano e 10,5% 
ao ano, respectivamente. 
Em 2029, a taxa deve ficar 

Economia

Projeção para o PIB 
variou de 1,92% para 
1,93%

A previsão do merca-
do financeiro para 
o Índice Nacional 
de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA), re-
ferência oficial da inflação 
no país, passou de 5,01% 
para 5% este ano. A es-
timativa está no Boletim 
Focus desta terça-feira (8), 
pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa 
de instituições financeiras 
para os principais indica-
dores econômicos.

A previsão está acima do 
intervalo da meta que deve ser 
perseguida pelo BC. Estabele-
cida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é 3%, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior, 4,5%.

No mês de julho, os ali-
mentos ficaram mais bara-
tos e contribuíram para a 
inflação oficial perder força 
pelo quarto mês seguido e 
fechar em 0,07%, de acordo 
com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). O resultado fez o 
IPCA acumular 4,44% em 
12 meses, trazendo o indi-
cador de volta para a meta 
do governo.

A inflação de agosto será 
divulgada na próxima sex-
ta-feira (11) pelo IBGE.

Para 2027, a projeção da 
inflação variou de 4,28% 

Banco Central (BC)

Mercado financeiro reduz previsão 
da inflação para 5% este ano

em 10% ao ano.
Quando o Copom au-

menta a Selic, a finalida-
de é conter a demanda 
aquecida, causando refle-
xos nos preços, porque os 
juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam 
a poupança. Assim, taxas 
mais altas também podem 
dificultar a expansão da 
economia.

Os bancos ainda consi-
deram outros fatores na 
hora de definir os juros 
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Rodada de Crédito do Sebrae chega 
a Parintins nesta quinta e sexta-feira

Parintins recebe, nesta quin-
ta e sexta-feira (10 e 11/9), a 
Rodada de Crédito do Sebrae 
Amazonas, que reunirá seis 
instituições financeiras para 
atender individualmente Mi-
croempreendedores Indivi-
duais (MEI), Microempresas 
(ME) e Empresas de Pequeno 
Porte (EPP). A programação 
será realizada das 9h às 17h, 
no Restaurante Du Preto, no 
Centro da cidade, e representa 
uma oportunidade para quem 
precisa de recursos para in-
vestir ou colocar planos de 
crescimento em prática.

Para quem já considera bus-
car financiamento, a rodada 
concentra, em dois dias e 
em um único local, diferen-
tes possibilidades de crédito. 
O empreendedor poderá es-
clarecer dúvidas, entender as 
condições oferecidas e identi-
ficar quais alternativas podem 
fazer sentido para a realidade 
do seu negócio. A proposta é 
simplificar o acesso às institui-
ções financeiras, reunindo em 
um mesmo espaço diferentes 
opções de financiamento.

Participam da programação 
a Caixa Econômica Federal, o 
Banco Bradesco, o Banco do 
Brasil, o Sicredi, o Sicoob e o 
Banco da Amazônia. Por meio 
do formulário de participação, 
o empreendedor poderá indi-

Receita com exportações de carne 
bovina cresce 21,7% em 2026

Levantamento da Abiec (As-
sociação Brasileira das Indús-
trias Exportadoras de Carnes) 
divulgado nesta terça-feira 
(08), com base em dados do 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços, mostra que, apesar 
do recuo mensal registrado 
em agosto, no acumulado de 
2026 as exportações de carne 
bovina seguem em expansão.

Entre janeiro e agosto, o 
país exportou 2,202 milhões 
de toneladas. Alta de 5,3% na 
comparação com o mesmo 
período de 2025. Já a recei-
ta aumentou bem mais. O 
faturamento de US$ 12,79 bi-
lhões representa crescimento 
de +21,7%.

A alta no preço da carne 

CRÉDITO SEBRAE

Empreendedores terão acesso a seis instituições financeiras em um único 
local para conhecer alternativas de financiamento

EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA

Volume embarcado cresceu 5,3% em 2026 valorização da arroba, e da tonelada 
exportada, geraram faturamento de US$ 12,79 bilhões para as exportações 
de carne, avanço de 21,7%
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cobrados dos consumido-
res, como risco de inadim-
plência, lucro e despesas 
administrativas.

Quando a Taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, diminuindo 
o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 
econômica.

PIB e câmbio
Nesta edição do boletim do 

Banco Central, a estimativa 
das instituições financeiras 
para o crescimento da econo-
mia brasileira este ano saiu de 
1,92% para 1,93%. Para 2027, 
a projeção para o Produto 
Interno Bruto (PIB, a soma 
dos bens e serviços produ-
zidos no país) permanece 
em 1,5%. Para 2028 e 2029, 
o mercado financeiro estima 
expansão do PIB em 1,96% e 
2%, respectivamente.

No segundo trimestre de 
2026, a economia do país 
cresceu  0,5% na comparação 
com o primeiro trimestre. 
No acumulado de 12 meses, 
houve expansão de 1,9%, de 
acordo com o IBGE.

Em 2025, a economia bra-
sileira cresceu 2,3%, com ex-
pansão em todos os setores 
e destaque para a agropecu-
ária. O resultado representa 
o quinto ano seguido de 
crescimento.

No Focus desta semana, 
a previsão da cotação do 
dólar está em R$ 5,20 para 
o final deste ano. No fim de 
2027, estima-se que a mo-
eda norte-americana fique 
em R$ 5,30.

DIVULGAÇÃO

car quais instituições deseja 
conhecer, inclusive mais de 
uma, e terá 30 minutos de 
atendimento com cada banco.

A iniciativa também é re-
sultado de uma preparação 
realizada pelo Sebrae antes 
da rodada. Entre 16 e 27 de 
agosto, a instituição disponi-
bilizou gratuitamente a Con-
sultoria Preparatória, levando 
consultores até os empreen-
dimentos para orientar os em-
presários antes da conversa 
com os bancos.

A preparação busca fazer 
com que o empreendedor 
chegue ao atendimento 
mais consciente sobre sua 
necessidade de crédito e 
mais preparado para avaliar 

as opções apresentadas pelas 
instituições financeiras.

Para o pequeno negócio, o 
crédito pode ajudar a reforçar o 
capital de giro, ampliar o esto-
que, adquirir equipamentos ou 
melhorar a estrutura da empre-
sa. Ao mesmo tempo, contratar 
um financiamento exige aten-
ção às condições, aos prazos, 
aos limites e à capacidade de 
pagamento do negócio.

A rodada conta com o su-
porte do Escritório Regional 
do Sebrae em Parintins e da 
Sala do Empreendedor, além do 
apoio da Prefeitura Municipal 
de Parintins. A expectativa do 
Sebrae Amazonas é atender 100 
empresas durante os dois dias 
da programação no município.

DIVULGAÇÃO

no mercado internacional in-
fluenciou nesse resultado. Os 
dados consideram as expor-
tações brasileiras de carne bo-
vina in natura, industrializada 
e salgada, além de miúdos, 
gorduras e tripas.

Os embarques em agosto, 
233,5 mil toneladas, repre-
sentam retração de 22,2% no 
volume quando comparados 
a agosto de 2025. Já a recei-
ta alcançou US$ 1,36 bilhão, 
queda de 15,2%.

A redução registrada em 
agosto está concentrada nos 
embarques para a China, que 
comprou 18,9 mil toneladas. 
Volume 88,2% menor que em 
agosto de 2025.

O setor considera que a cota 
de 1,1 milhão de toneladas 

tenha sido integralmente atin-
gida em julho porque leva em 
conta os volumes embarcados 
e as cargas em trânsito.  A 
logística entre Brasil e China 
pode levar cerca de 40 a 45 dias, 
e parte relevante do volume 
exportado ainda não aparece 
nas estatísticas chinesas.

O presidente da Abiec, Rober-
to Perosa, diz que o movimento 
já era esperado com a anteci-
pação dos embarques para a 
China no primeiro semestre e 
que o desafio agora é continuar 
ampliando a presença brasileira 
em outros mercados.

Mesmo com a desacelera-
ção recente, a China segue 
como principal compradora. 
Respondeu por 40,8% de tudo 
que o Brasil exportou de carne 
bovina no ano.

O país asiático continua sen-
do fundamental. Mas o cres-
cimento das vendas da carne 
bovina brasileira em outros 
destinos ajuda a reduzir a con-
centração e abre novas possi-
bilidades para o setor.

No acumulado do ano, tam-
bém se destacaram os envios 
para os Estados Unidos, que 
compraram 269,1 mil tone-
ladas entre janeiro e agosto. 
Alta de +28,7% no volume 
embarcado, com faturamento 
de US$ 1,74 bilhão.



Decisão acontece após 
Reino Unido bloquear 
as importações prove-
nientes dos assenta-
mentos israelenses na 
Cisjordânia

Israel anunciou nesta terça-
-feira (8) o fechamento do 
consulado britânico em Je-
rusalém Oriental em respos-

ta aos planos do Reino Unido, 
França e Canadá de bloquear as 
importações provenientes dos 
assentamentos israelenses na 
Cisjordânia.

O Reino Unido também dei-
xará de participar da missão 
de coordenação liderada pelos 
Estados Unidos para Gaza, e 
alguns funcionários britânicos, 
incluindo o ex-líder do Partido 
Trabalhista, Jeremy Corbyn, e 
outros cidadãos serão proibidos 
de entrar em Israel, afirmou o 
ministro das Relações Exteriores 
israelense, Gideon Saar.

“A medida britânica é mo-
ralmente distorcida e consti-
tui uma interferência flagrante 
nos assuntos de um Estado 
soberano e no seu processo 
eleitoral”, afirmou, descreven-
do os comentários do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Ed 
Miliband, sobre a limpeza ét-
nica de palestinos por Israel 
como acusações que eram 
“mentiras ultrajantes”.

O consulado britânico em 
Jerusalém Oriental é acredi-
tado junto à Autoridade Pa-
lestina na Cisjordânia.

Saar afirmou ter coordena-
do a resposta de Israel com 
o primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu, ao acusar a Grã-Bre-
tanha de interferir nas próximas 
eleições israelenses, previstas 
para o final de outubro.

Medidas comerciais
As medidas comerciais 

propostas pelo Reino Unido, 
França e Canadá são as mais 
recentes de uma série de ações 
que visam a política de assen-
tamentos de Israel e ressaltam 
seu crescente isolamento di-

Consulado britânico em Jerusalém Oriental

Israel anuncia fechamento do 
consulado britânico em Jerusalém

plomático entre alguns de seus 
aliados tradicionais.

“Hoje marca mais um ponto 
de virada em nossa aborda-
gem para proteger a solução 
de dois Estados”, disseram 
o primeiro-ministro britânico 
Andy Burnham, o presidente 
francês Emmanuel Macron 
e o primeiro-ministro cana-
dense Mark Carney em uma 
declaração conjunta. Eles 
acrescentaram que promo-
verão seus esforços na As-
sembleia Geral das Nações 
Unidas ainda em setembro.

Os ministros das Relações Ex-
teriores de outros nove países, 
incluindo Dinamarca, Noruega, 
Polônia, Espanha e Suécia, em 
uma declaração separada, rea-
firmaram o apoio a uma solução 
negociada de dois Estados — um 
Estado palestino coexistindo pa-
cificamente com Israel.

“Juntos, estamos determina-
dos: a solução de dois Estados 
deve ser protegida e toma-
remos medidas em busca de 

uma paz justa e duradoura”, 
disseram eles.

Miliband afirmou que o Reino 
Unido não podia mais simples-
mente “denunciar” a injustiça 
e o sofrimento, mas tinha que 
agir para se opor à expansão 
dos assentamentos.

O Canadá acredita há décadas 
que a solução de dois Estados 
é a melhor proposta para al-
cançar a paz a longo prazo no 
Oriente Médio e para atender 
às preocupações de segurança 
de Israel, escreveu a ministra das 
Relações Exteriores do Canadá, 
Anita Anand, no X.

“Os assentamentos ilegais na 
Cisjordânia comprometem sig-
nificativamente esses objetivos”, 
escreveu ela.

As Nações Unidas, os pales-
tinos e a maioria dos países 
consideram os assentamen-
tos ilegais segundo o direito 
internacional. Israel contesta 
essa posição. Uma reporta-
gem da Reuters publicada 
nesta terça-feira revelou que o 

governo israelense está finan-
ciando alguns dos colonos 
mais radicais da Cisjordânia, 
que utilizam fazendas ilegais 
para expulsar palestinos.

Expansão dos assentamen-
tos

A França citou a “expan-
são frenética” dos assenta-
mentos e um “aumento da 
violência” como razões para 
ter tomado medidas.

Mas o secretário de Estado 
americano, Marco Rubio, afir-
mou que as sanções poderiam 
ser desestabilizadoras para a 
Cisjordânia, acrescentando que 
Washington não bloquearia as 
importações dos assentamen-
tos israelenses.

O rabino-chefe do Reino 
Unido, Sir Ephraim Mirvis, des-
creveu os planos de sanções 
como “um dia sombrio para 
os judeus britânicos” e acusou 
o governo do Reino Unido de 
“política de gestos”.

“Essas medidas só consegui-

rão fortalecer o próprio extre-
mismo que buscam combater”, 
escreveu Mirvis no X.

A principal produção dos 
assentamentos da Cisjordânia 
é agrícola, incluindo tâmaras, 
frutas cítricas, ervas e vinho, e re-
presenta apenas uma pequena 
fração do total das exportações 
de Israel.

Isso significa que as proibi-
ções comerciais são em grande 
parte simbólicas e não afetarão 
os fluxos comerciais bilaterais 
mais amplos, mas fazem parte 
de esforços mais abrangentes 
para reforçar o apoio à solução 
de dois Estados, assim como 
Israel anunciou na terça-feira 
planos para a construção de 
mil novas casas na Cisjordânia.

Miliband, que assumiu o 
cargo de ministro das Rela-
ções Exteriores britânico em 
julho, foi além, afirmando que 
o Reino Unido acredita que 
está ocorrendo uma limpeza 
étnica de palestinos em áreas 
da Cisjordânia.

Taxa média de recusa de doação de órgãos pelos familiares é 45%
O momento da perda de 

um ente querido é uma das 
situações mais dolorosas para 
uma família, que se vê diante 
da difícil decisão de autorizar 
ou não a doação de órgãos 
após a constatação de morte 
cerebral para salvar vidas de 
pessoas desconhecidas na fila 
de espera. No Brasil, a taxa 
média de recusa familiar para 
a doação de órgãos gira em 
torno de 45%, índice que varia 
entre estados e até mesmo 
entre hospitais de uma mes-
ma cidade, evidenciando que 
a recusa não depende apenas 
da população, mas também 
de fatores institucionais. 

Segundo o presidente 
da Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira (AMIB), 
Cristiano Franke, muitos pa-
cientes deixam seus familia-
res orientados sobre sua von-
tade de doar órgãos e muitas 
famílias também gostariam 

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

Comunicação adequada e humanizada pode mudar essa realidade
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“Hoje, recusamo-nos a ser es-
pectadores de mais sofrimento 
e da destruição da solução de 
dois Estados”, disse Miliband, 
referindo-se a um modelo ao 
qual Israel se opõe.

O foco das preocupações 
recentes é o projeto de as-
sentamentos E1 de Israel na 
Cisjordânia, não muito longe 
de Jerusalém, que atravessaria 
terras que os palestinos reivin-
dicam para um futuro Estado 
independente.

Relações entre Israel e Reino 
Unido cada vez mais tensas

As relações entre Israel e o 
Reino Unido têm se tornado 
cada vez mais tensas nos últimos 
anos, com Londres criticando 
a conduta de Israel em Gaza, 
a expansão dos assentamen-
tos na Cisjordânia e o aumento 
dos ataques de colonos contra 
palestinos.

Em 2025, o Reino Unido 
juntou-se a outros países no 
reconhecimento de um Esta-
do palestino como forma de 
promover a solução de dois 
Estados e já havia imposto san-
ções contra os assentamentos 
na Cisjordânia em junho.

A proibição francesa à im-
portação de produtos pro-
venientes de assentamentos 
israelenses surge em meio à 
crescente frustração de al-
guns Estados-membros da 
União Europeia, que têm 
pressionado por uma respos-
ta em todo o bloco, mas até 
agora não conseguiram obter 
a maioria qualificada neces-
sária para a ação, em grande 
parte devido à oposição de 
países como a Alemanha.

Miliband afirmou que a 
nova legislação entraria em 
vigor em seis a nove meses, 
mas disse também que san-
cionaria imediatamente vá-
rios colonos extremistas.

Reconhecendo a ameaça que 
o Irã representa para Israel, 
Miliband acrescentou que san-
cionaria a instituição financeira 
Al-Qard Al-Hassan, administra-
da pelo Hezbollah, e reimporia 
sanções econômicas ao Irã, em 
consonância com a União Euro-
peia e os EUA.

DIVULGAÇÃO

de fazer isso, atendendo a 
esse desejo. Entretanto, ele 
reforça que, em muitos casos, 
a falha no acolhimento aos 
familiares e na comunicação 
dentro dos hospitais — tanto 
públicos quanto privados — é 
um dos principais obstácu-
los para a efetivação das 
doações.  

“Muitas vezes as famílias 
não recebem todas as in-
formações adequadamen-
te, no momento e com um 
protocolo adequados para 
tomarem a melhor decisão. 
E muitas vezes também as 
equipes médicas não estão 
preparadas para lidar com 
conversas difíceis, utilizando 
termos excessivamente técni-
cos e inacessíveis, ou realizan-
do abordagens consideradas 
frias e comerciais em locais 
inadequados”, disse Franke. 

Por conta disso, a AMIB, 
em parceria com o Minis-

tério da Saúde, capacitou, 
entre setembro de 2025 e 
agosto de 2026, 2.534 profis-
sionais de saúde para atuar 
no processo de doação e 
transplantes de órgãos. Até 
o momento, o resultado, já 
superou em 25% a meta 
inicial desse projeto de 2 mil 
participantes capacitados.  

O objetivo dos cursos ela-
borados e oferecidos pela 
AMBI é ampliar o número 
de profissionais preparados 
para conduzir esse proces-
so, incluindo a melhoria na 
comunicação para reduzir a 
resistência das famílias em 
autorizarem a retirada de ór-
gãos de parentes com diag-
nóstico de morte encefálica. 

De acordo com Franke, 
a formação também busca 
qualificar as diferentes etapas 
que antecedem uma doação, 
abrangendo a identificação 
de potenciais doadores, a de-

terminação da morte encefá-
lica e a manutenção clínica do 
potencial doador, tornando o 
processo mais seguro.  

“Atingir mais de 2,5 mil pro-
fissionais capacitados mostra 
que estamos conseguindo 
levar conhecimento técnico 
para quem está na linha de 
frente de um processo que 
exige muita responsabilida-
de. Um diagnóstico de morte 
encefálica precisa seguir cri-
térios rigorosos, assim como 
a manutenção do potencial 
doador e o diálogo com a 
família”, afirmou.

Entre as dificuldades para 
os familiares aceitarem au-
torizar os transplantes estão 
a compreensão ou aceitação 
do diagnóstico de morte en-
cefálica, crenças religiosas, 
receio de alteração da inte-
gridade do corpo, descon-
fiança em relação ao pro-
cesso e desconhecimento 

sobre a vontade manifestada 
em vida pelo familiar, ou 
até mesmo a percepção de 
que os profissionais esta-
vam mais interessados nos 
órgãos do que no paciente 
ou em seus familiares.  

“As famílias têm receio de 
deformação do corpo e nós 

explicamos adequadamente 
como é feito o procedimento 
e a reconstituição do corpo, 
que não deixará deformida-
des visíveis nos ritos funerais, 
como o velório. Elas trazem 
isso com muita clareza e nós 
precisamos explicar isso com 
tempo e clareza”, explicou.
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Sou Manaus termina com mistura de ritmos e shows de 
Ferrugem, Gustavo Mioto, Natanzinho Lima e MC Hariel

Ferrugem, Gustavo Mio-
to, Natanzinho Lima e 
MC Hariel foram al-
gumas das principais 

atrações da última noite do 
Festival Sou Manaus Passo 
a Paço 2026, realizada nesta 
segunda-feira (7), no Centro 
Histórico de Manaus. O en-
cerramento do evento reuniu 
diferentes estilos musicais e 
levou artistas nacionais e lo-
cais para os palcos espalha-
dos pela região central da 
capital amazonense.

A programação começou 
no fim da tarde e seguiu 
pela madrugada, com apre-
sentações de artistas locais 
e nacionais, além de ativida-
des culturais, apresentações 
indígenas, dança, chorinho, 
música eletrônica e batalhas 
de MCs.

No Palco Malcher, um dos 
principais espaços do festival, 
o público acompanhou apre-
sentações que passaram pelo 
pagode, sertanejo e piseiro. A 
noite começou com atrações 
locais antes dos shows nacio-
nais de Ferrugem, Gustavo 
Mioto e Natanzinho Lima.

A estudante Isabele Silva, 
de 19 anos, foi ao festival 
acompanhada de amigos, 
principalmente para assistir 
ao show de Gustavo Mioto. 
Para ela, que participava do 
Sou Manaus pela primeira 
vez, a experiência foi marcada 
pela animação e pelos shows.

“Vim pra ver o Gustavo 
Mioto. É a primeira vez que 
venho e estou achando uma 
vibe muito boa. Estou supe-
ranimada”, contou.

Última noite do fes-
tival reuniu atrações 
nacionais e artistas 
locais em diferen-
tes palcos do Centro 
Histórico da capital 
amazonense nesta 
segunda-feira (7)

Ao lado dos amigos, Isa-
bele acompanhou a progra-
mação, cantando junto com 
o público.

“Estou até rouca já”, brin-
cou.

Ferrugem levou o pagode 
ao Palco Malcher, seguido 
pelo sertanejo de Gustavo 
Mioto. O cantor reuniu fãs 
que chegaram ao festival 
para acompanhar de perto 
a apresentação e cantar os 
sucessos que marcaram sua 
carreira.

Natanzinho Lima encerrou 
a programação do Palco Mal-
cher, levando o ritmo e a 
energia do piseiro para o 
público que permaneceu no 
Centro Histórico até o fim 
da noite.

Yago Oproprio canta em 
Manaus pela primeira vez

No Palco Alfândega, o ra-

pper Yago Oproprio viveu 
um momento especial ao se 
apresentar pela primeira vez 
em Manaus. Apesar de já 
conhecer a cidade desde a 
infância e ter retornado ou-
tras vezes a trabalho, esta foi 
a primeira vez que o artista 
subiu a um palco na capital 
amazonense para cantar.

Yago contou que esteve em 
Manaus pela primeira vez aos 
11 anos e voltou à cidade em 
2018 por causa do trabalho. 
A apresentação no Sou Ma-
naus, no entanto, marcou o 
primeiro encontro do rapper 
com o público manauara em 
um show.

“Foi muito especial pra 
mim. Eu vim aqui a primei-
ra vez com 11 anos, depois 
voltei em 2018, através do 
meu trabalho, e essa é a 
primeira vez que estou vindo 
cantar aqui. Eu queria muito 
vir para Manaus, queria muito 

cantar aqui e não sabia se 
tinha público aqui. Hoje foi 
maravilhoso”, afirmou.

Segundo o artista, a res-
posta do público superou 
as expectativas. Durante o 
show, os fãs cantaram em 
coro músicas como “Papou-
las” e “Enigma”, momentos 
que, segundo ele, trouxeram 
lembranças do período em 
que as canções foram criadas.

“Cantar ‘Papoulas’, can-
tar ‘Enigma’, com a galera 
cantando a plenos pulmões, 
me deu vários flashbacks de 
quando eu estava fazendo 
essas músicas. Todo mundo 
cantando em coro foi muito 
especial”, disse.

O rapper afirmou ainda que 
pretende fortalecer a relação 
com Manaus e incluir a cidade 
nos próximos projetos e tur-
nês. Yago Oproprio prepara 
o lançamento de um novo 
álbum para o próximo ano.

“Espero que esse seja o 
início de uma conexão muito 
duradoura. Ano que vem vou 
lançar meu álbum e quero 
poder voltar para Manaus 
e incluir a cidade no meu 
roteiro pelo Brasil”, afirmou.

Banda Casa de Caba cele-
bra espaço entre atrações 
nacionais

A programação do Palco 
Alfândega também destacou 
a presença de artistas amazo-
nenses. A Casa de Caba, ban-
da de Manaus que trabalha 
com composições próprias 
há mais de 13 anos, subiu ao 
palco entre atrações nacio-
nais durante a última noite 
do festival.

Para o baixista Samir Tor-
res, a oportunidade de se 
apresentar para um público 
formado por diferentes fãs 
foi uma forma de ampliar o 
alcance do trabalho da banda 
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Globo anuncia “Avenida Brasil 2” 
e revela previsão de estreia

Diogo Nogueira apresenta turnê “Infinito 
Samba” em Manaus neste sábado (12)

Roberto Cavalli participa do desfile de moda masculina outono-inverno 
2014 de sua marca homônima durante a Milan Fashion Week Cantor Diogo Nogueira

A TV Globo anunciou, nesta 
terça-feira (8), que “Avenida 
Brasil 2” está prestes a acon-
tecer. Em anúncio nas redes 
sociais, a emissora confirmou a 
sequência de uma das novelas 
de maior sucesso e revelou a 
previsão de estreia da nova 
trama do clássico folhetim.

“A novela que parou o Bra-
sil em 2012 vai voltar”, diz o 
post compartilhado. Junto ao 
anúncio, as redes sociais do 
canal resgataram momentos 
icônicos do título, exibido na 
grade entre março e outubro 
daquele ano.

“Avenida Brasil 2” estreia em 
janeiro de 2027, substituindo a 
novela das nove “Quem Ama 
Cuida” no horário nobre. Ainda 
não há confirmação da data 
exata para o primeiro capítulo.

O que se sabe sobre “Ave-
nida Brasil 2”

“Avenida Brasil 2” trará Hen-
rique Sauer na direção-geral e 
Ricardo Waddington (“Presen-
ça de Anita”) na direção artística. 
André Barros (“Celebridade”), 

O cantor Diogo Nogueira 
apresenta neste sábado, dia 
12 de setembro de 2026, em 
Manaus, a turnê comemorativa 
“Infinito Samba”. O show será 
realizado no Nova Era Hall, no 
Studio 5, e celebra duas déca-
das de carreira do artista, com 
repertório que reúne sucessos, 
releituras e novas composições.

O projeto “Infinito Samba” é 
apresentado pelo Ministério da 
Cultura e pela Petrobras, por 
meio da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, com patrocínio da 
CAIXA e do Governo Federal. A 
realização é da Orin Produções.

Em Manaus, Diogo Noguei-
ra sobe ao palco acompanha-
do por sua banda e por uma 
orquestra formada também 
por instrumentistas locais. A 
apresentação terá arranjos pre-
parados para a turnê e uma 
proposta que combina samba 
e elementos de diferentes fases 
da carreira do cantor.

Rafael Dragaud, diretor artís-
tico da turnê, descreve o pro-
cesso de escolha do repertório.

“A discussão de repertório foi 
um mergulho tão sentimental 

AVENIDA BRASIL 2 TURNÊ “INFINITO SAMBA”

Mayara Aguiar e Isabella Teixei-
ra (“Cidade de Deus”) também 
integram a equipe.

O único nome confirmado 
no elenco até o momento é 
o de Drico Alves, 24. Segundo 
informações da assessoria do 
ator reveladas à CNN Brasil, o 
contrato foi assinado no final de 
agosto. Na trama, ele interpre-
tará Juninho, um papel inédito, 
e com grande proximidade com 
a mãe.

Não há informações sobre 
se alguém do elenco original 

e emocional quanto histórico. 
O samba é tão gigante que 
é uma espécie de multiverso, 
capaz de dialogar com todas 
as dimensões do Brasil.”

O repertório reúne sucessos 
da carreira de Diogo Noguei-
ra, releituras de músicas que 
influenciaram sua trajetória e 
novas composições. O roteiro 
também inclui blocos dedi-
cados às canções de amor, 
à gafieira e ao clima de roda 
da favela.

irá retornar no novo folhetim.
“Avenida Brasil” é conside-

rada uma das novelas mais 
influentes da história da televi-
são brasileira. Exibida em 2012, 
conquistou picos de quase 60 
pontos de audiência em seu 
último capítulo, foi vendida 
para dezenas de países e ge-
rou memes que seguem vivos 
nas redes sociais.

Reprisada entre 2019 e 2020, 
voltou a ser um sucesso e con-
tinua entre os títulos mais assis-
tidos do streaming Globoplay.

A turnê também prevê ações 
relacionadas à sustentabilida-
de. Segundo a organização, 
serão neutralizadas 100% das 
emissões diretas de gases de 
efeito estufa geradas nas 10 
apresentações pelo Brasil, es-
timadas em 153 toneladas de 
CO₂ equivalente. A compen-
sação será feita por meio de 
créditos de carbono certifica-
dos de um projeto REDD+ de 
preservação florestal na Ama-
zônia, com apoio da WeCarbon.

e apresentar suas músicas 
para pessoas que ainda não 
conheciam o grupo.

“É bacana porque a gente 
está entre duas atrações na-
cionais. Então, a galera que 
vem para esses shows acaba 
conhecendo o nosso traba-
lho também. Tem gente que 
de repente ainda não conhe-
ce, e isso é muito interessante 
para a gente”, afirmou.

Samir também destacou a 
diversidade de estilos pre-
sentes no festival e a impor-
tância de eventos como o 
Sou Manaus para fortalecer a 
produção artística local.

“A pluralidade que o festival 
traz para Manaus é um dos 
pontos mais fortes. A Casa de 
Caba fica feliz de trazer o seu 
trabalho, com composições 
próprias. A gente trabalha há 
mais de 13 anos na cidade, 
e isso também é uma forma 
de fortalecer a cena local e 
o trabalho dos compositores 
locais”, disse.

Para o músico, a estrutura 
oferecida aos artistas locais 
e a possibilidade de dividir 
a programação com nomes 
de diferentes gêneros musi-
cais são alguns dos principais 
ganhos do festival.

“A grande riqueza do 
festival é mesclar públicos 
e valorizar o artista local”, 
completou.

MC Hariel encerrou a pro-
gramação do Palco Alfân-
dega, levando o funk para a 
última noite do festival.

Além dos palcos Malcher 
e Alfândega, o Sou Manaus 
2026 também teve atrações 
no Mangueirão, Coreto e 
Casa da Cultura Urbana. A 
programação reuniu artistas 
locais, apresentações indíge-
nas, chorinho, dança, música 
eletrônica e batalhas de dan-
ça e MCs.

Com a última noite de 
shows, o Sou Manaus Passo 
a Paço 2026 encerrou mais 
uma edição, levando música e 
manifestações culturais para 
diferentes espaços do Centro 
Histórico de Manaus.

DIVULGAÇÃO

Priscila Prade



Esportes

“A competição foi 
ótima. Nadei sete 
provas e conquistei 
a medalha de ouro 
em todas elas

Manaus (AM) — Sete 
provas, sete me-
dalhas de ouro e 
um troféu indivi-

dual para coroar um retor-
no aguardado durante sete 
anos. Aos 26 anos, a nadadora 
amazonense Luisa Marillac 
Rocha Martins mostrou que 
o talento, a técnica e o espí-
rito competitivo continuam 
vivos ao brilhar no Meeting 
Internacional das Fronteiras 
Norte de Natação 2026.

Realizada entre os dias 4 
e 6 de setembro, na piscina 
olímpica do Parque Anauá, 
o Totozão, em Boa Vis-
ta, Roraima, a competição 
marcou a consagração da 
volta de Luisa Marillac ao 
alto rendimento. O even-
to integra o calendário 
oficial da Confederação 
Brasileira de Desportos  
Aquáticos (CBDA).

Competindo pelo Nacional 
Futebol Clube, a nadadora 
subiu ao lugar mais alto do 
pódio nas sete provas que 
disputou. Luisa também in-
tegrou o revezamento misto 
que estabeleceu um novo 
recorde nos 4×50 metros livre 
e ficou a apenas sete centé-
simos da melhor marca dos 
50 metros borboleta.

“A competição foi ótima. 
Nadei sete provas e conquis-
tei a medalha de ouro em to-
das elas. Além disso, quebrei 
um recorde no 4x50m livre 
misto e fiquei a sete centé-
simos do recorde dos 50m 
borboleta. Outro feito impor-
tante foi o Troféu de Melhor 
Índice Técnico, destinado ao 
atleta que mais se aproxima 
do recorde mundial”, come-
morou Luisa Marillac.

Magalhães, Marquinhos e Vini Jr. são finalistas da Bola de Ouro 2026

DIVULGAÇÃO

Cerimônia de entrega dos prêmios acontece no dia 26 de outubro, 
em Londres

Os indicados ao prêmio 
de “Melhor Jogador” da 
Bola de Ouro 2026 foram 
definidos.

Nesta terça-feira (8), a 
organização da tradicional 
premiação da revista Fran-
ce Football revelou quem 
irá concorrer ao prêmio que 
será entregue no dia 26 de 
outubro, em Londres, na In-
glaterra.

Um dos principais even-
tos do futebol comemora 
70 anos. Por isso, o evento, 
que geralmente acontece 
na França, sofreu uma alte-
ração no local para home-
nagear o ex-atacante inglês 
Stanley Matthews, primeiro 
vencedor da Bola de Ouro.

Entre os 30 finalistas 
anunciados estão três bra-
sileiros: Gabriel Magalhães, 
Marquinhos e Vinícius Jú-
nior.

Dembélé, atual vencedor 
da premiação, está mais 
uma vez entre os indicados 

BOLA DE OURO 2026

para defender seu título.
Jogadores da Espanha, 

campeã da Copa do Mun-
do, são maioria entre os 
indicados ao Bola de Ouro 
2026, com seis nomes: Pau 
Cubarsí, Marc Cucurella, 

Rodri, Fabián Ruiz, Lamine 
Yamal e Ferran Torres.

Lionel Messi, maior ven-
cedor do prêmio com oito 
conquistas, aparece nova-
mente pela temporada com 
a seleção da Argentina e o 

Nadadora amazonense Luisa Marillac 
fatura sete ouros em Meeting Internacional 
e celebra volta por cima na carreira

Retorno às piscinas pelo 
Nacional

Depois de encerrar a pri-
meira passagem pela nata-
ção competitiva aos 19 anos 
para concluir a formação no 
Ensino Superior, Luisa Ma-
rillac costumava dizer, em 
tom de brincadeira, que es-
tava “aposentada”.

Sete anos mais tarde, de-
cidiu voltar aos treinos e às 
competições. A retomada co-
meçou em 2026 e teve como 
um de seus primeiros testes 
a Copa Amazonas Absoluto, 
disputada nos dias 1º e 2 de 
agosto, em Manaus. Pouco 
mais de um mês depois, a 
amazonense chegou ao Me-
eting Internacional das Fron-
teiras Norte e confirmou que 
ainda tinha muito a entregar 
ao esporte.

Na nova fase, Luisa Marillac 
defende as cores do Nacio-

nal FC. O tradicional Leão 
da Vila Municipal, conhecido 
principalmente pela trajetó-
ria no futebol amazonense, 
também abriu espaço para a 
nadadora representar o clube 
nas piscinas.

O reencontro com o alto 
rendimento também reúne 
personagens importantes de 
sua primeira passagem pelo 
esporte. Luisa Marillac voltou 
a ser treinada pelo professor 
André Dantas, técnico que 
participou de algumas das 
principais conquistas de sua 
carreira na década passada.

Em Boa Vista, ela exerceu 
ainda uma dupla função. 
Além de disputar as pro-
vas, integrou a delegação 
como enfermeira responsá-
vel pela assistência de saúde 
da equipe.

Uma história construída 
entre medalhas e recordes

A volta ganha ainda mais 
significado quando se ob-
serva a trajetória da na-
dadora. Luisa Marillac co-
meçou a treinar aos três 
anos e passou a competir 
aos nove. Ainda adolescen-
te, destacou-se como uma 
das principais promessas da 
natação amazonense.

Em 2012, foi revelação dos 
Jogos Escolares do Amazo-
nas ao vencer os 100 me-
tros costas. Três anos de-
pois, estabeleceu o recorde 
amazonense dos 50 metros 
borboleta, com o tempo de 
30 segundos e 42 centésimos. 
Na mesma fase, conquistou a 
Copa Pacífico, venceu o Tro-
féu Leônidas Marques e che-
gou a finais de campeonatos 
brasileiros. O desempenho 
foi registrado pela Prefeitura 
de Manaus.

Luisa Marillac também re-
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presentou o Amazonas no 
triatlo e disputou o Mundial 
da modalidade em Chicago, 
nos Estados Unidos.

Em 2018, recebeu três 
troféus no Mérito Aquático 
Waldir de Oliveira: melhor 
atleta amazonense da ca-
tegoria Júnior II, atleta do 
Estado mais bem coloca-
da no Brasileiro Absoluto e 
recordista amazonense da 
categoria absoluta nos 50 
metros borboleta. A pre-
miação foi promovida pela 
Federação Amazonense de 
Desportos Aquáticos.

No ano seguinte, venceu os 
50m livre, 100m livre e 100m 
borboleta na Copa Amazo-
nas Absoluto. Também foi 
prata nos 200m medley, esta-
beleceu um recorde nos 50m 
livre e conquistou o Troféu 
de Melhor Índice Técnico. 
Na ocasião, Luisa somou oito 

Meeting Internacional das Fronteiras Norte de Natação 2026
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medalhas entre provas indivi-
duais e revezamentos.

Da saúde para o esporte 
e do esporte para a saúde

Durante o período distante 
das competições, Luisa Ma-
rillac não abandonou a disci-
plina adquirida nas piscinas. 
Ela concluiu a graduação em 
Enfermagem, especializou-
-se em Saúde Ortomolecular 
e Harmonização Corporal e 
passou a construir uma car-
reira como profissional de 
saúde e empreendedora. E 
das boas, diga-se de pas-
sagem.

Hoje, a nadadora é pro-
prietária da clínica Dra. Luisa 
Marillac, é CEO da New Lips 
(o primeiro produto que reú-
ne tratamento e revitalização 
labial com a beleza e a prati-
cidade do gloss) e tem entre 
suas clientes personalidades 
femininas do Amazonas, in-
cluindo itens oficiais femini-
nos do Boi Caprichoso, como 
Cleise Simas (Rainha do Fol-
clore), Valentina Cid (Sinha-
zinha da Fazenda) e Marcela 
Marialva (Porta Estandarte). 
Luisa Marillac também atua 
como embaixadora da Selfit 
Academias e da WN Odonto 
Medical.

Agora, a atleta divide a 
rotina entre os atendimen-
tos na clínica, a gestão dos 
negócios e os treinos de alto 
rendimento. Uma conciliação 
exigente, mas conduzida por 
quem conhece desde a infân-
cia o significado de disciplina, 
preparação e persistência.

O desempenho em Boa 
Vista mostra que Luisa Ma-
rillac não voltou apenas para 
matar a saudade das piscinas. 
Sete anos depois, a campeã 
retomou a carreira, vencen-
do, quebrando recorde e re-
colocando seu nome entre 
os destaques da natação da 
Região Norte.

Para quem dizia estar “apo-
sentada”, o retorno não po-
deria ter sido mais dourado.

Inter Miami-EUA.

Lista completa de indi-
cados ao Bola de Ouro

Bellingham (Inglaterra e 
Real Madrid)

Pau Cubarsí (Espanha e 
Barcelona)

Marc Cucurella (Espanha 
e Chelsea/Real Madrid)

Ousmane Dembélé (Fran-
ça e PSG)

Luis Díaz (Colômbia e 
Bayern)

Bruno Fernandes (Portu-
gal e Manchester United)

Gabriel Magalhães (Brasil 
e Arsenal)

Erling Haaland (Noruega 
e Manchester City)

Harry Kane (Inglaterra e 
Bayern de Munique)

Achraf Hakimi (Marrocos 
e PSG)

Lamine Yamal (Espanha e 
Barcelona)

Khvicha Kvaratskhelia 
(Geórgia e PSG)

Marquinhos (Brasil e PSG)

Sadio Mane (Senegal e 
Al-Nassr)

Lautaro Martínez (Argen-
tina e Inter de Milão)

Kylian Mbappé (França e 
Real Madrid)

Nuno Mendes (Portugal e 
PSG)

Lionel Messi (Argentina e 
Inter Miami)

Michael Olise (França e 
Bayern de Munique)

João Neves (Portugal e 
PSG)

Willian Pacho (Equador e 
PSG)

Julían Quiñones (México e 
Al-Qadsiah)

Declan Rice (Inglaterra e 
Arsenal)

Rodri (Espanha e Man-
chester City/Barcelona)

Fabián Ruiz (Espanha e 
PSG)

Ferran Torres (Espanha e 
Barcelona/PSG)

William Saliba (França e 
Arsenal)

Dayot Upamecano (Fran-

ça e Bayern de Munique)
Vinícius Junior (Brasil e 

Real Madrid)
Vitinha (Portugal e PSG)
Bola de Ouro 2026
A Bola de Ouro é uma 

premiação oferecida pela 
revista France Football. A 
eleição é feita com base 
nos votos de um júri de 
100 jornalistas esportivos, 
representando os 100 paí-
ses mais bem colocados no 
ranking da Fifa.

Todas as competições in-
ternacionais contam para 
avaliação. Os três critérios 
principais para as escolhas 
são, em ordem de priorida-
de: 1- Desempenhos indi-
viduais, caráter decisivo e 
impressionante; 2- Desem-
penhos coletivos e conquis-
tas; 3- Classe e fair play.

Na última edição da pre-
miação, Ousmane Dem-
bélé, do PSG, ficou com o 
prêmio de melhor jogador 
masculino.
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Maza Lopes mazalopes@aol.com

O convite para o café, 
na manhã de quarta-
-feira passada, com 
convidados ilustres 

na Associação Comercial do 
Amazonas - ACA foi com o 
vice-governador Serafim Cor-
rêa, por motivo de força maior 
Roberto Cidade não pôde 
comparecer. Serafim foi bem 
eloquente! Ah! Hoje quem es-
tará no centro das atenções 
serão os candidatos de direita, 
Capitão Alberto Neto - Sena-
do,  Delegado Pericles - Depu-
tado Estadual e Coronel Rosses 
- Deputado Federal.

CAFÉ NA ACA II

Acássia Branca Ferreira 

Dani Bulhões 

Os noivos Bruno e Larissa entre 
Suzanne, Alcemir Bisneto e 

Alcemir Figlioulo Neto

Hannah, Liah e 
Miguel Estevez 

Karla Henderson, Guto 
Oliveira e Rebeca Lot

Sa
fir

a 
Ga

sp
ar

Hugo Tavares, Helena Amorim, Petrúcio Magalhães, Belmiro Vianez Filho, Serafim Corrêa, Bruno 
Pinheiro, Pedro Monteiro, Franco Andrade, Marcio Paixão e André Caria.

Dia 16 de setembro 
na Casa 40, a Carol 
Celico estará de 

anfitriã para o lançamento 
da marca Niini, a partir 
das 16:30. São lindas as 
roupas! 

Foi no Alto da Boa Vista, 
no Rio de Janeiro, que o 
Bruno Costa casou com 

a Larissa Okada. Na foto es-
tão os padrinhos e o pajem.

A Hannah e o Miguel 
comemoraram o pri-
meiro aninho da Liah 

Iamut Said Estevez com festi-
nha, durante a tarde, no salão 
de festas do condomínio em 
Laranjeiras, também no Rio 
de Janeiro.

A nova edição do Manauara Summer Spot ganha forma a 
partir de uma construção criativa que conecta moda, ima-
gem e experiência. Assim, a Karla Henderson, vai conduzir 

o projeto pelo olhar da marca e de posicionamento. A Rebeca Lot 
vai assinar o styling, cuidando da leitura de moda que chegará 
à passarela. O Guto Oliveira, da W&G Event Planner, responderá 
pela direção criativa do evento, costurando conceito, estética e 
experiência. Tudo para acontecer nos dias 23 e 24 de setembro, 
numa sintonia que se materializará em dois dias de desfiles que 
apresentam a nova temporada sob uma linguagem contemporâ-
nea e alinhada aos novos códigos da moda.

Amanhã à tarde, a partir 
das 17:30 horas, Daniela 
Bulhões - junto com a Jó-
ria Guerreiro Simões -, es-
tará no stand do Aramirá, 
na Morada do Sol, para o 
encontro que promete ce-
lebrar sofisticação, boas 
conexões e a poesia dos 
detalhes do universo de 
Tânia  Bulhões.
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


